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A1. PRÁTICA GERAL DAS CONSTRUÇÕES 

1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 O objetivo deste caderno técnico e especificações é fixar as condições para execução das 
obras de pavimentação em paralelepípedos no Distrito Linha Sétima – Santo Antônio, em 
Guaporé/RS. 

 É propósito também, complementar as plantas e projetos, elaborar procedimentos e 
rotinas para a execução destes trabalhos, a fim de assegurar o cumprimento do Cronograma 
físico-financeiro, a qualidade da execução, a racionalidade, economia e segurança, tanto dos 
usuários, como dos funcionários da empresa CONTRATADA. 

 Os projetos e planilhas apresentados são orientativos. Antes do início dos serviços a 
empresa executora deverá analisar e endossar os dados, diretrizes e exeqüidade dos projetos, 
apontando com antecedência os pontos que eventualmente possam discordar, responsabilizando-
se consequentemente por seus resultados, para todos os efeitos futuros. 

1.2 RELAÇÃO DE PROJETOS 

Fazem parte deste Caderno Técnico os seguintes desenhos e plantas: 

• Projeto de Pavimentação e Localização, 

• Projeto de Drenagem e Sinalização, 

1.3 RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Engenheiro Civil Ricardo Pedroso de Farias – CREA RS215262 

1.4 SERVIÇOS 

 Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com os projetos e 
especificações fornecidos pelo Município de Guaporé. Serão executados por mão de obra 
qualificada e deverão obedecer rigorosamente as instruções contidas neste Caderno Técnico, bem 
como as contidas nas normas e métodos da ABNT. 

 A presença da fiscalização na obra não diminuirá a responsabilidade da empresa 
CONTRATADA em quaisquer ocorrências, atos, erros ou omissões verificadas no desenvolvimento 
dos trabalhos ou a ele relacionadas. Quando, sob qualquer justificativa, se fizer necessária alguma 
alteração nas especificações, substituição de algum material por seu equivalente ou qualquer 
outra alteração na execução daquilo que está projetado, deverá ser apresentada solicitação 
escrita à fiscalização da obra, minuciosamente justificada. Entende-se por equivalentes os 
materiais ou equipamentos que possuam mesma função, mesmas características físicas e mesmo 
desempenho técnico. As solicitações de equivalência deverão ser feitas em tempo hábil para que 
não prejudiquem o andamento dos serviços e não darão causa a possíveis prorrogações de prazos. 
À Secretaria Municipal de Coordenação, Planejamento e Desenvolvimento Econômico compete 
decidir a respeito da substituição. 

1.5 TERMINOLOGIA 

 Para os estritos efeitos desta Prática, são adotadas as seguintes definições: 

• CONTRATANTE: Órgão que contrata a execução de serviços e obras de construção, 
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 complementação, reforma ou ampliação de uma edificação ou conjunto de Edificações. 

• CONTRATADA ou CONSTRUTOR: Empresa contratada para a execução de serviços e obras 
de construção, complementação, reforma ou ampliação de uma edificação ou conjunto de 
edificações. 

• CADERNO TÉCNICO / CADERNO DE ENCARGOS: Parte do Edital de Licitação, que tem por 
objetivo definir o objeto da licitação e do sucessivo contrato, bem como estabelecer os requisitos, 
condições e diretrizes técnicas e administrativas para a sua execução. 

• FISCALIZAÇÃO: Atividade exercida de modo sistemático pelo CONTRATANTE e seus 
prepostos, objetivando a verificação do cumprimento das disposições contratuais, técnicas e 
administrativas, em todos os seus aspectos. 

1.6 SUBCONTRATAÇÃO 

 A CONTRATADA não poderá, sob nenhum pretexto ou hipótese, subcontratar todos os 
serviços e obras objeto do contrato. 

 A CONTRATADA somente poderá subcontratar parte dos serviços se a subcontratação for 
admitida no contrato, bem como for aprovada prévia e expressamente pelo CONTRATANTE. 

 Se autorizada a efetuar a subcontratação de parte dos serviços e obras, a CONTRATADA 
realizará a supervisão e coordenação das atividades da subcontratada, bem como responderá 
perante o CONTRATANTE pelo rigoroso cumprimento das obrigações contratuais correspondentes 
ao objeto da Subcontratação. 

1.7 LEGISLAÇÃO, NORMAS E REGULAMENTOS 

 A CONTRATADA será responsável pela observância das leis, decretos, regulamentos, 
portarias e normas federais, estaduais e municipais direta e indiretamente aplicáveis ao objeto do 
contrato, inclusive por suas subcontratadas e fornecedores. 

 Durante a execução dos serviços e obras, a CONTRATADA deverá: 

• Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica - ART’s e/ou CAU os 
Registros de Responsabilidade Técnica – RRT’s, referentes ao objeto do contrato e especialidades 
pertinentes, nos termos da Lei n.º 6496/77; 

• Obter junto ao INSS o Certificado de Matrícula relativo ao objeto do contrato, de forma a 
possibilitar o Licenciamento da execução dos serviços e obras; 

• Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e acordos relativos à 
legislação social e trabalhista em vigor, particularmente no que se refere ao pessoal alocado nos 
serviços e obras objeto do contrato; 

• Atender às normas e portarias sobre segurança e saúde no trabalho e providenciar os 
seguros exigidos em lei e no Caderno de Encargos, na condição de única e responsável por 
acidentes e danos que eventualmente causar a pessoas físicas e jurídicas direta ou indiretamente 
envolvidas nos serviços e obras objeto do contrato; 

• Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou 
que vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o Recebimento Definitivo dos serviços e obras. 

1.8 IMPUGNAÇÕES 

 Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE todos os trabalhos que não 
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 satisfizerem às condições contratuais. 

 Os serviços impugnados pela fiscalização devido ao uso de materiais que não sejam os 
especificados e/ou materiais que não sejam qualificados como de primeira qualidade ou serviços 
considerados como mal executados, deverão ser refeitos corretamente, com o emprego de 
materiais aprovados pela fiscalização e com a devida mão de obra qualificada e em tempo hábil 
para que não venham a prejudicar o cronograma global dos serviços, arcando a CONTRATADA com 
o ônus decorrente do fato. 

Guaporé, 17 de julho de 2020 

 

RICARDO PEDROSO DE FARIAS 
ENGENHEIRO CIVIL – CREA RS215262 
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 A2. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E OBRAS 

 Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com os projetos e 
especificações fornecidos pelo MUNICÍPIO DE GUAPORÉ. 

 Durante a execução dos serviços e obras a CONTRATADA deverá: 

• A CONTRATADA deverá ter à frente dos serviços: responsável técnico devidamente 
habilitado; mestre de obras ou encarregado, que deverá permanecer no serviço durante todas as 
horas de trabalho; e pessoal especializado de comprovada competência. A substituição de 
qualquer empregado da CONTRATADA por solicitação da fiscalização deverá ser atendida com 
presteza e eficiência. 

• A empresa manterá no canteiro de obras um Diário de Obras para o registro de todas as 
ocorrências de serviço e troca de comunicações rotineiras entre a CONTRATADA e a fiscalização. 

• Os serviços serão pagos de acordo com o cronograma de eventos e planilha orçamentária 
aprovados pela CONTRATANTE, através da fiscalização da obra, não se admitindo o pagamento de 
materiais entregues, mas somente de serviços executados. 

• Manter no local dos serviços e obras instalações, funcionários e equipamentos em número, 
qualificação e especificação adequados ao cumprimento do contrato; 

• Submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO até 5 (cinco) dias após o início dos trabalhos o 
plano de execução e o cronograma detalhado dos serviços e obras, elaborados de conformidade 
com o cronograma do contrato e técnicas adequadas de planejamento; 

• Providenciar para que os materiais, mão-de-obra e demais suprimentos estejam em tempo 
hábil nos locais de execução, de modo a satisfazer as necessidades previstas no cronograma e 
plano de execução dos serviços e obras objeto do contrato; 

• Alocar os recursos necessários à administração e execução dos serviços e obras, inclusive 
os destinados ao pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou 
que vierem a incidir sobre o objeto do contrato; 

• Submeter previamente à aprovação da FISCALIZAÇÃO eventuais ajustes no cronograma e 
plano de execução dos serviços e obras, de modo a mantê-la perfeitamente informada sobre o 
desenvolvimento dos trabalhos; 

• Executar os ajustes nos serviços concluídos ou em execução determinados pela 
FISCALIZAÇÃO; 

• Comunicar imediatamente à FISCALIZAÇÃO qualquer ocorrência de fato anormal ou 
extraordinário que ocorra no local dos trabalhos; 

• No caso de dúvidas, erros, incoerências ou divergências que possam ser levantadas através 
deste Caderno de Encargos e Especificações ou projetos, a fiscalização deverá ser obrigatória e 
oficialmente consultada para que tome as devidas providências. 

• Realizar, através de laboratórios previamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO, os testes, 
ensaios, exames e provas necessárias ao controle de qualidade dos materiais, serviços e 
equipamentos a serem aplicados nos trabalhos; 

• Evitar interferências com as propriedades, atividades e tráfego de veículos na vizinhança 
do local dos serviços e obras, programando adequadamente as atividades executivas; 
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 • A CONTRATADA ficará responsável por quaisquer danos que venha causar a terceiros ou ao 
patrimônio, reparando às suas custas os mesmos, durante ou após a execução dos serviços 
contratados, sem que lhe caiba nenhuma indenização por parte da CONTRATANTE. 

• Elaborar os relatórios periódicos de execução dos serviços e obras, elaborados de 
conformidade com os requisitos estabelecidos no Caderno de Encargos; 

• Retirar em até 7 (sete) dias após o recebimento definitivo dos serviços e obras, todo 
pessoal, máquinas, equipamentos, materiais, e instalações provisórias do local dos trabalhos, 
deixando todas as áreas do canteiro de serviço limpas e livres de entulhos e detritos de qualquer 
natureza. 

• A CONTRATADA deverá custear e exercer completa vigilância no canteiro de obras, sendo 
que a guarda de materiais, máquinas, equipamentos, ferramentas, utensílios e demais 
componentes necessários à execução da obra fica a cargo da CONTRATADA, sendo a mesma será 
responsável por qualquer sinistro que acarrete prejuízo material e/ou financeiro que possa ocorrer 
durante a execução dos serviços. 

2.1 NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

 Caso sejam observadas quaisquer discrepâncias entre a indicação das Normas Técnicas e os 
procedimentos de execução indicados nesse Caderno de Encargos a CONTRATADA deve seguir a 
orientação das Normas Técnicas da ABNT. 

2.2 MATERIAIS 

 Todos os materiais, salvo o disposto em contrário pelo CONTRATANTE, serão fornecidos 
pela CONTRATADA. 

 Todos os materiais a empregar nas obras serão novos, comprovadamente de primeira 
qualidade e satisfarão rigorosamente às condições estipuladas nestas Especificações e Projetos. 

 A CONTRATADA só poderá usar qualquer material depois de submetê-lo, através de 
amostra, ao exame e aprovação da FISCALIZAÇÃO, a quem caberá impugnar o seu emprego, 
quando em desacordo com as Especificações. Cada lote ou partida de material deverá, além de 
outras averiguações, ser comparado com a respectiva amostra, previamente aprovada. As 
amostras de materiais aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, depois de convenientemente autenticadas 
por esta e pela CONTRATADA, serão cuidadosamente conservadas no canteiro da obra até o fim 
dos trabalhos, de forma a facultar, a qualquer tempo, a verificação de sua perfeita 
correspondência aos materiais fornecidos ou já empregados. 

 Obriga-se a CONTRATADA a retirar do recinto das obras os materiais porventura 
impugnados pela FISCALIZAÇÃO, dentro de 72 horas, a contar da Ordem de Serviço atinente ao 
assunto, sendo expressamente proibido manter no recinto das obras quaisquer materiais que não 
satisfaçam a estas Especificações e Projetos. 

2.3 GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO 

 A empresa CONTRATADA deverá viabilizar a coleta seletiva de resíduos no canteiro de 
obra, além da conscientização e sensibilização da mão-de-obra e introdução de rotinas de 
segregação/armazenamento dos resíduos e a organização dos seus fluxos. 

2.4 PROJETOS E PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS DOS SERVIÇOS E OBRAS 

 A CONTRATADA deverá executar os serviços e obras em conformidade com desenhos, 
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 memoriais, especificações e demais elementos de projeto, bem como com as informações e 
instruções contidas neste Caderno de Encargos. 

 Os projetos e planilhas orçamentárias (materiais, serviços, quantitativos e preços) 
apresentados pela CONTRATANTE são orientativos, cabendo à CONTRATADA, antes do inicio dos 
serviços, analisar e endossar todos os dados, diretrizes e exeqüidade destes projetos e planilhas, 
apontando com antecedência os pontos com que eventualmente possa discordar, para que a 
FISCALIZAÇÃO efetue a análise desses pontos em discordância e emita um parecer indicando a 
solução que será aplicada. 

 Compete à CONTRATADA fazer prévia visita ao local da obra para proceder minucioso 
exame das condições locais, averiguar os serviços e materiais a empregar. Qualquer dúvida ou 
irregularidade observada nos projetos, especificações e planilha orçamentária deverá ser 
previamente esclarecida junto à CONTRATANTE, visto que, após apresentada a proposta técnica e 
financeira, a CONTRATANTE não acolherá nenhuma reivindicação. 

 Nenhum trabalho adicional ou modificação do projeto fornecido pelo CONTRATANTE será 
efetivado pela CONTRATADA sem a prévia e expressa autorização da CONTRATANTE, respeitadas 
todas as disposições e condições estabelecidas no contrato. 

 A CONTRATADA submeterá previamente à aprovação da FISCALIZAÇÃO toda e qualquer 
alternativa de aplicação de materiais, serviços e equipamentos a ser considerada na execução dos 
serviços e obras objeto do contrato, devendo comprovar rigorosamente a sua equivalência, de 
conformidade com os requisitos e condições estabelecidas no Caderno de Encargos. 

2.5 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO 

 Caberá à CONTRATADA adotar todas as medidas relativas à Engenharia de Segurança, 
Higiene e Medicina do Trabalho, fornecendo às suas custas todos os equipamentos de proteção 
individual (EPI) visando à prevenção de acidentes de qualquer natureza no decorrer da obra. 

 A CONTRATADA deverá implantar em torno dos locais onde os serviços estiverem sendo 
executados os elementos de sinalização e proteção atendendo as Normas Regulamentadoras – 
NR, relativas à engenharia de segurança e medicina do trabalho e de primeiros socorros, de forma 
a resguardar de acidentes os trabalhadores e transeuntes, sem prejuízo dos serviços em 
andamento. 

 A CONTRATADA fornecerá aos funcionários todos os equipamentos de proteção individual 
exigidos pela NR 6 - Equipamentos de Proteção Individual (EPI), tais como: capacetes e óculos 
especiais de segurança, protetores faciais, luvas e mangas de proteção e botas de borracha, de 
conformidade com a natureza dos serviços e obras em execução. Também deverão ser fornecidos 
todos os Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC). 

 A CONTRATADA manterá organizadas, limpas e em bom estado de higiene as instalações 
do canteiro de serviço, especialmente as vias de circulação e passagens, refeitórios e alojamentos, 
coletando e removendo regularmente as sobras de materiais, entulhos e detritos em geral. 

 A CONTRATADA deverá estocar e armazenar os materiais de forma a não prejudicar o 
trânsito de pessoas e a circulação de materiais. 

 Caberá à CONTRATADA comunicar à FISCALIZAÇÃO e, nos casos de acidentes fatais, à 
autoridade competente, da maneira mais detalhada possível, por escrito, todo tipo de acidente 
que ocorrer durante a execução dos serviços e obras. 
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  O CONTRATANTE realizará inspeções periódicas no canteiro de serviço, a fim de verificar o 
cumprimento das medidas de segurança adotadas nos trabalhos, o estado de conservação dos 
equipamentos de proteção individual e dos dispositivos de proteção de máquinas e ferramentas 
que ofereçam riscos aos trabalhadores, bem como a observância das demais condições 
estabelecidas pelas normas de segurança e saúde no trabalho. 

2.6 RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA 

 Durante 5 (cinco) anos após o Recebimento Definitivo dos serviços e obras, a CONTRATADA 
responderá por sua qualidade e segurança nos termos do Artigo 1245 do Código Civil Brasileiro, 
devendo efetuar a reparação de quaisquer falhas, vícios, defeitos ou imperfeições que se 
apresentem nesse período, independentemente de qualquer pagamento do CONTRATANTE. 

 A presença da FISCALIZAÇÃO durante a execução dos serviços e obras, quaisquer que 
sejam os atos praticados no desempenho de suas atribuições, não implicará solidariedade ou 
corresponsabilidade com a CONTRATADA, que responderá única e integralmente pela execução 
dos serviços, inclusive pelos serviços executados por suas subcontratadas, na forma da legislação 
em vigor. 

 Se a CONTRATADA recusar, demorar, negligenciar ou deixar de eliminar as falhas, vícios, 
defeitos ou imperfeições apontadas, poderá o CONTRATANTE efetuar os reparos e substituições 
necessárias, seja por meios próprios ou de terceiros, transformando-se os custos decorrentes, 
independentemente do seu montante, em dívida líquida e certa da CONTRATADA. 

 A CONTRATADA responderá diretamente por todas e quaisquer perdas e danos causados 
em bens ou pessoas, inclusive em propriedades vizinhas, decorrentes de omissões e atos 
praticados por seus funcionários e prepostos, fornecedores e subcontratadas, bem como 
originados de infrações ou inobservância de leis, decretos, regulamentos, portarias e posturas 
oficiais em vigor, devendo indenizar o CONTRATANTE por quaisquer pagamentos que seja 
obrigado a fazer a esse título, incluindo multas, correções monetárias e acréscimos de mora. 

2.7 FISCALIZAÇÃO 

 A fiscalização da execução da obra compete ao CONTRATANTE de forma a garantir a 
regularidade dos atos praticados e a plena execução do objeto, nos termos do Convênio, em 
especial o cumprimento dos prazos de análise da respectiva prestação de contas. A Secretaria 
Municipal de Coordenação, Planejamento e Desenvolvimento Econômico manterá desde o início 
dos serviços e obras até o seu recebimento definitivo, a seu critério exclusivo, uma equipe de 
SUPERVISÃO constituída por profissionais habilitados que considerar necessários ao 
acompanhamento e controle dos trabalhos. 

 A CONTRATADA deverá facilitar, por todos os meios ao seu alcance, a ampla ação da 
FISCALIZAÇÃO, permitindo o acesso aos serviços e obras em execução, bem como atendendo 
prontamente às solicitações que lhe forem efetuadas. 

 No acompanhamento e fiscalização do objeto serão verificados: 

• A comprovação da boa e regular aplicação dos recursos, na forma da legislação aplicável; 

• A compatibilidade entre a execução do objeto, o que foi estabelecido no Plano de 
Trabalho, e os desembolsos e pagamentos, conforme os cronogramas apresentados; 

• A regularidade das informações registradas pelo CONTRATADO no Diário de Obras; e o 
cumprimento das metas do Plano de Trabalho nas condições estabelecidas. 
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  A FISCALIZAÇÃO realizará, dentre outras, as seguintes atividades: 

• Manter um arquivo completo e atualizado de toda a documentação pertinente aos 
trabalhos, incluindo o contrato, Caderno de Encargos, orçamentos, cronogramas, caderneta de 
ocorrências, correspondência, relatórios diários, certificados de ensaios e testes de materiais e 
serviços, protótipos e catálogos de materiais e equipamentos aplicados nos serviços e obras; 

• Promover reuniões periódicas no canteiro de serviço para análise e discussão sobre o 
andamento dos serviços e obras, esclarecimentos e providências necessárias ao cumprimento do 
contrato; 

• Esclarecer ou solucionar incoerências, falhas e omissões eventualmente constatadas nos 
desenhos, memoriais, especificações e demais elementos de projeto, bem como fornecer 
informações e instruções necessárias ao desenvolvimento dos trabalhos; 

• Solucionar as dúvidas e questões pertinentes à prioridade ou sequência dos serviços e 
obras em execução, bem como às interferências e interfaces dos trabalhos da CONTRATADA com 
as atividades de outras empresas ou profissionais eventualmente contratados pelo 
CONTRATANTE; 

• Promover a presença dos Autores dos projetos no canteiro de serviço, sempre que for 
necessária a verificação da exata correspondência entre as condições reais de execução e os 
parâmetros, definições e conceitos de projeto; 

• Paralisar e/ou solicitar que sejam refeitos quaisquer serviços que não sejam executados em 
conformidade com projeto, norma técnica ou qualquer disposição oficial aplicável ao objeto do 
contrato; 

• Solicitar a substituição de materiais e equipamentos que sejam considerados defeituosos, 
inadequados ou inaplicáveis aos serviços e obras; 

• Solicitar a realização de testes, exames, ensaios e quaisquer provas necessárias ao controle 
de qualidade dos serviços e obras objeto do contrato; 

• Exercer rigoroso controle sobre o cronograma de execução dos serviços e obras, 
aprovando os eventuais ajustes que ocorrerem durante o desenvolvimento dos trabalhos; 

• Aprovar partes, etapas ou a totalidade dos serviços executados, verificar e atestar as 
respectivas medições, bem como conferir, vistar e encaminhar para pagamento as faturas 
emitidas pela CONTRATADA; 

• Verificar e aprovar a substituição de materiais, equipamentos e serviços solicitada pela 
CONTRATADA e admitida no Caderno de Encargos, com base na comprovação da equivalência 
entre os componentes, de conformidade com os requisitos estabelecidos no Caderno de Encargos; 

• Verificar e aprovar os relatórios periódicos de execução dos serviços e obras, elaborados 
de conformidade com os requisitos estabelecidos no Caderno de Encargos; 

• Solicitar a substituição de qualquer funcionário da CONTRATADA que embarace ou dificulte 
a ação da FISCALIZAÇÃO ou cuja presença no local dos serviços e obras seja considerada 
prejudicial ao andamento dos trabalhos; 

 Qualquer auxílio prestado pela FISCALIZAÇÃO na interpretação dos desenhos, memoriais, 
especificações e demais elementos de projeto, bem como na condução dos trabalhos, não poderá 
ser invocado para eximir a CONTRATADA da responsabilidade pela execução dos serviços e obras. 
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  A comunicação entre a FISCALIZAÇÃO e a CONTRATADA será realizada através de 
correspondência oficial e anotações ou registros na Caderneta de Ocorrências. 

 A Caderneta de Ocorrências, com páginas numeradas em 3 (três) vias, 2 (duas) destacáveis, 
será destinada ao registro de fatos e comunicações que tenham implicação contratual, como: 
modificações de projeto, conclusão e aprovação de serviços e etapas construtivas, autorizações 
para execução de trabalho adicional, autorização para substituição de materiais e equipamentos, 
ajustes no cronograma e plano de execução dos serviços e obras, irregularidades e providências a 
serem tomadas pela CONTRATADA e FISCALIZAÇÃO. 

 A FISCALIZAÇÃO deverá exigir relatórios diários de execução dos serviços e obras (Diário de 
Obra), com páginas numeradas em 3(três) vias, 2(duas) destacáveis, contendo o registro de fatos 
normais do andamento dos serviços, como: entrada e saída de equipamentos, serviços em 
andamento, efetivo de pessoal, condições climáticas, visitas ao canteiro de serviço, inclusive para 
as atividades de suas subcontratadas. 

 As reuniões realizadas no local dos serviços e obras serão documentadas por Atas de 
Reunião, elaboradas pela FISCALIZAÇÃO e que conterão, no mínimo, os seguintes elementos: data, 
nome e assinatura dos participantes, assuntos tratados, decisões e responsáveis pelas 
providências a serem tomadas. 

2.8 MEDIÇÃO E RECEBIMENTO 

 Deverão ser obedecidas as seguintes condições gerais: 

 Somente poderão ser considerados para efeito de medição e pagamento os serviços e 
obras efetivamente executados pela CONTRATADA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO, respeitada a 
rigorosa correspondência com o projeto e suas modificações expressa e previamente aprovadas 
pelo CONTRATANTE. 

 A medição de serviços e obras será baseada em relatórios periódicos elaborados pela 
CONTRATADA, registrando os levantamentos, cálculos e gráficos necessários à discriminação e 
determinação das quantidades dos serviços efetivamente executados. A discriminação e 
quantificação dos serviços e obras considerados na medição deverão respeitar rigorosamente as 
planilhas de orçamento anexas ao contrato, inclusive critérios de medição e pagamento. 

 O CONTRATANTE efetuará os pagamentos das faturas emitidas pela CONTRATADA com 
base nas medições de serviços aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, obedecidas às condições 
estabelecidas no contrato. 

 O Recebimento dos serviços e obras executados pela CONTRATADA será efetivado em duas 
etapas sucessivas: 

• Na primeira etapa, após a conclusão dos serviços e solicitação oficial da CONTRATADA, 
mediante uma vistoria realizada pela FISCALIZAÇÃO e/ou Comissão de Recebimento de Obras e 
Serviços, será efetuado o Recebimento Provisório. Após a vistoria, através de comunicação oficial 
da FISCALIZAÇÃO, serão indicadas as correções e complementações consideradas necessárias ao 
Recebimento Definitivo, bem como estabelecido o prazo para a execução dos ajustes; 

• Na segunda etapa, após a conclusão das correções e complementações e solicitação oficial 
da CONTRATADA, mediante nova vistoria realizada pela FISCALIZAÇÃO e/ou Comissão de 
Recebimento de Obras e Serviços, será realizado o Recebimento Definitivo; 

• O Recebimento Definitivo somente será efetivado pelo CONTRATANTE após a 
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 apresentação pela CONTRATADA da Certidão Negativa de Débito fornecida pelo INSS, certificado 
de Recolhimento de FGTS e comprovação de pagamento das demais taxas, impostos e encargos 
incidentes sobre o objeto do contrato. 

Guaporé, 17 de julho de 2020 

 

RICARDO PEDROSO DE FARIAS 
ENGENHEIRO CIVIL – CREA RS215262 
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 A3. MEMORIAL DESCRITIVO 

DESCRIÇÃO DA OBRA 

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS, LINHA SÉTIMA MUNICÍPIO DE GUAPORÉ/RS 

ÁREA TOTAL: 3.600,00m² 

ENDEREÇO: DISTRITO DE LINHA SÉTIMA 

DESCRIÇÃO DA OBRA: Remoção de material e regularização da superfície, regularização e 
compactação do subleito, escavação e reaterro de valas para drenagem pluvial, execução de bocas 
de lobo, execução de via em paralelepípedos, assentamento de meio-fio pré fabricado e instalação 
de sinalização vertical. 

 

1) SERVIÇOS INICIAIS 

1.1 PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA *N. 22*, 
ADESIVADA 

Deverá ser afixada placa de obra em local visível, preferencialmente no acesso principal do 
empreendimento ou voltado para a via que favoreça a melhor visualização. A placa de obra deverá 
seguir todos os padrões e especificações definidos no “Manual Visual de Placas de Obras” do 
Governo Federal e da CAIXA. 

A dimensão mínima para a placa será de 2,40m (largura) x 1,20 (altura). 

Durante todo o período de obra, as placas deverão ser mantidas em bom estado de 
conservação. 

1.2 REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. 

A superfície sobre a qual irá se executar a regularização deve estar totalmente limpa e sem 
excessos de umidade. 

A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento da superfície. 

1.3 ESCAVACAO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1A CATEGORIA COM TRATOR 
SOBRE ESTEIRAS 347 HP E CACAMBA 6M3, DMT 50 A 200M 

Deverá ser executada a escavação de material de 1ª categoria, com uma espessura média 
de 0,15 metros. 

2) TERRAPLENAGEM 

2.1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE 
ARGILOSO. 

A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta 
especificação, todas as prescrições da NBR 6122. 

O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve estar 
totalmente limpo, sem excessos de umidade e com todas as operações de terraplenagem 
concluídas (atividades não contempladas nesta composição). 

A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito.  
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 Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-se 
com o umedecimento da camada através do caminhão pipa. 

Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a 
compactação da camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro, na quantidade de 
fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação. 

2.2 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M(MÉDIA ENTRE MONTANTE 
E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (0,8 M3), LARG. 
DE 1,5M A 2,5 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF_01/2015 

As escavações serão todas realizadas em materiais de 1ª e 2ª categorias. 

Entende-se como material de 1ª categoria todo o depósito solto ou moderadamente 
coeso, tais como cascalhos, areias, siltes ou argilas, ou quaisquer de suas misturas, com ou sem 
componentes orgânicos, formados por agregação natural, que possam ser escavados com 
ferramentas de mão ou maquinaria convencional para esse tipo de trabalho. Considerar-se-á 
também 1ª categoria a fração de rocha, pedra solta e pedregulho que tenha, isoladamente, 
diâmetro igual ou inferior a 0,15m qualquer que seja o teor de umidade que apresente, e, em 
geral, todo o tipo de material que não possa ser classificado como de 2ª ou 3ª categoria. 

Antes de iniciar os serviços de escavação, deverá efetuar levantamento da área da obra 
que servirá como base para os levantamentos dos quantitativos efetivamente realizados. 

As escavações além de 1,50m de profundidade serão taludadas ou protegidas com 
dispositivos adequados de contenção. Quando se tratar de escavações permanentes deverão 
seguir os projetos pertinentes. 

Se necessário, os taludes deverão der protegidos das escavações contra os efeitos de 
erosão interna e superficial. 

A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e 
estabilidade. 

Para a drenagem, serão abertas valas nas laterais da pista de rolamento, fora do meio-fio, 
sob o passeio, para a colocação de tubos de concreto simples de Ø 40 e Ø 60 centímetros para o 
escoamento das águas pluviais. 

Na área da pavimentação, deverá ser feita a limpeza do terreno, removendo a camada 
vegetal e quaisquer impurezas existentes. 

Será executada regularização, compactação e nivelamento mecanizado do subleito, com 
motoniveladora e rolo compactador. 

Após a realização desses serviços, a superfície do subleito deverá apresentar à forma 
equivalente a superfície do pavimento acabada, conforme seção transversal. 

É de suma importância que a base fique bem compactada, para que depois de finalizado o 
pavimento, não ocorra à movimentação ou deslocamento do mesmo. 

2.3 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA 
CAÇAMBA: 0,8 M³ / POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M, 
COM SOLO DE 1ª CATEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 

Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade 
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 ótima de compactação prevista em projeto. 

Executa-se o reaterro lateral, região que recobre o tubo, atendendo as especificações de 
projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente apoiada no fundo da vala 
sobre o berço de assentamento. 

Prossegue-se com o reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz superior 
da tubulação, nas partes compreendidas entre o plano vertical tangente a tubulação e a parede da 
vala. O trecho por cima do tubo não é compactado para evitar deformações ou quebras. 

Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do reaterro superior até a 
superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser  feita em camadas sucessivas e 
compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais da vala. 

No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada simultaneamente as 
etapas do reaterro garantindo assim o preenchimento total da vala. 
 

3) DRENAGEM 

3.1 CAIXA COLETORA PLUVIAL EM ALVENARIA TIJOLO MACICO, REVESTIDA C/ 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3, SOBRE LASTRO DE CONCRETO 10CM E TAMPA DE GRADE 
DE FERRO 

Serão executadas caixas de coleta pluvial de dimensões 40 x 80 centímetros, medidas 
internas, profundidade variável, compostas de alvenaria de tijolo maciço, rebocada internamente 
e com grelha metálica, conforme projeto. 

O chapisco terá traço 1:4 (cimento e areia) e o reboco terá traço 1:2 (cimento e areia fina 
peneirada). 

A grelha metálica terá dimensões de 50 x 100 centímetros, cobrindo a superfície da caixa 
de coleta pluvial, sendo composta por 06 (seis) ferros longitudinais de Ø 20 milímetros, 
comprimento 1,00 metro e 03 (três) ferros transversais de Ø 20 milímetros, comprimento 0,50 
centímetros, soldados. 

3.2 BOCA PARA BUEIRO SIMPLES TUBULAR, DIAMETRO =0,60M, EM CONCRETO 
CICLOPICO, INCLUINDO FORMAS, ESCAVACAO, REATERRO E MATERIAIS 

São dispositivos a serem executados nos limites dos bueiros de acessos, com o objetivo de 
captar as águas pluviais e conduzi-las à rede condutora ou ao corpo receptor maior, bem como 
proteger as laterais de jusante e montante dos mesmos e serão construídas em concreto ciclópico 
FCK 15 MPA de acordo com detalhamento no projeto de drenagem, sua execução compreenderá 
as seguintes etapas: 

• Escavação e remoção do material 1ª cat. e excedente, de forma a comportar e 
conformar o local de execução da boca; 

• A boca será construída no bueiro transversal a pista, com seção circular Ø 500 mm, 
conforme necessidade e característica de cada local. 

• Berço com pedra britada nº 01; 

• Execução radier de fundo; 

• Execução das formas; 
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 • Lançamento do concreto ciclópico; 

• Desforma. 

As bocas serão medidas de acordo com o tamanho empregado, pela determinação de 
unidades executados no local. 

3.3 TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 
600 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - 
FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. 

Tipo de tubo a ser utilizado: TUBO CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-1, PB, DN 600 MM, 
PARA AGUAS PLUVIAIS (NBR 8890) 

Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado e com a 
camada de assentamento prevista em projeto.  

Transportar com auxílio da escavadeira o tubo para dentro da vala, com cuidado para não 
danificar a peça. 

Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas. 

Posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, proceder ao alinhamento da 
tubulação e realizar o encaixe. 

O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de jusante para montante, 
caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como 
extremidade livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente. 

Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se as juntas rígidas, feitas com argamassa, 
aplicando o material na parte externa de todo o perímetro do tubo. 

3.4 BOCA P/BUEIRO SIMPLES TUBULAR D=0,40M EM CONCRETO CICLOPICO, INCLINDO 
FORMAS, ESCAVACAO, REATERRO E MATERIAIS 

São dispositivos a serem executados nos limites dos bueiros de acessos, com o objetivo de 
captar as águas pluviais e conduzi-las à rede condutora ou ao corpo receptor maior, bem como 
proteger as laterais de jusante e montante dos mesmos e serão construídas em concreto ciclópico 
FCK 15 MPA de acordo com detalhamento no projeto de drenagem, sua execução compreenderá 
as seguintes etapas: 

• Escavação e remoção do material 1ª cat. e excedente, de forma a comportar e 
conformar o local de execução da boca; 

• A boca será construída no bueiro transversal a pista, com seção circular Ø 500 mm, 
conforme necessidade e característica de cada local. 

• Berço com pedra britada nº 01; 

• Execução radier de fundo; 

• Execução das formas; 

• Lançamento do concreto ciclópico; 

• Desforma. 

As bocas serão medidas de acordo com o tamanho empregado, pela determinação de 
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 unidades executados no local. 

3.5 TUBO DE CONCRETO (SIMPLES) PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, 
DIÂMETRO DE 400 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE 
INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. 

Tipo de tubo a ser utilizado: TUBO DE CONCRETO SIMPLES, CLASSE- PS1, PB, DN 400 MM, 
PARA AGUAS PLUVIAIS (NBR 8890) 

Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado e com a 
camada de assentamento prevista em projeto.  

Transportar com auxílio da escavadeira o tubo para dentro da vala, com cuidado para não 
danificar a peça. 

Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas. 

Posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, proceder ao alinhamento da 
tubulação e realizar o encaixe. 

O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de jusante para montante, 
caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como 
extremidade livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente. 

Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se as juntas rígidas, feitas com argamassa, 
aplicando o material na parte externa de todo o perímetro do tubo. 

4) PAVIMENTAÇÃO 

4.1 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM 
CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR 
X BASE SUPERIOR X ALTURA) 

Serão assentadas guias de concreto pré-fabricadas, com dimensões 100x15x13x30 cm 
(comprimento x base inferior x base superior x altura)  sua execução compreenderá as seguintes 
etapas: 

• Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha. 

• Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em pó de 
pedra. 

• Assentamento das guias pré-fabricadas. 

• Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa. 

Nas entradas de residências ou encontros com ruas, as guias serão assentadas de forma a 
ficarem no mesmo nível do pavimento. 

4.2 TRANSPORTE COMERCIAL DE BRITA 

Define-se pelo transporte da brita utilizada para a obra. Deve ser transportado por 
caminhões basculantes com proteção superior, da britagem até a pista. 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado até a pista em 
m³xkm. 

4.3 CARGA, MANOBRAS E DESCARGA DE AREIA, BRITA, PEDRA DE MAO E SOLOS COM 
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 CAMINHAO BASCULANTE 6 M3 

Define-se pelos serviços de carga, manobras e descarga da brita utilizada para a obra. 

4.4 EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE BICA 
CORRIDA - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE 

A camada sob a qual irá se executar a base deve estar totalmente concluída, limpa, 
desempenada e sem excessos de umidade. 

Deverá ser verificado também, se a área permanece úmida ou se há risco de alagamento 
no período de chuvas. Em locais com essas características pode ser necessário construir camadas 
de drenagem que permitam o escoamento da água. 

A camada de base da estrutura do pavimento será constituída por bica corrida, pedra 
britada não classificada, na espessura do projeto. 

A motoniveladora percorre todo o trecho espalhando e nivelando os materiais até atingir a 
espessura prevista em projeto. 

Caso necessário, o caminhão pipa umedece a camada de forma que o teor de umidade se 
encontre dentro do limite da umidade ótima de compactação, conforme projeto. 

Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a 
compactação da camada utilizando-se o rolo compactador liso vibratório e o rolo compactador de 
pneus, na quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de 
compactação e realizar o acabamento da camada. 

4.5 PAVIMENTO EM PARALELEPIPEDO SOBRE COLCHAO DE PÓ DE PEDRA REJUNTADO 
COM PÓ DE PEDRA 

Esta Especificação tem por objetivo fixar as condições gerais e o método construtivo para a 
execução de revestimentos com paralelepípedos sobre colchão de pó de pedra. 

4.5.1 MATERIAIS 

O material empregado na execução de revestimentos com paralelepípedos deverá 
satisfazer as seguintes características e requisitos de qualidade. 

Os paralelepípedos devem ser de granito ou basalto de granulação fina ou média, 
mostrando uma distribuição uniforme dos materiais constituintes e estarem isentos de veios, 
falhas, materiais em desagregação ou arestas quebradas. O fornecedor deverá indicar a pedreira 
de origem, por escrito, à Fiscalização. 

Os paralelepípedos serão aparelhados de modo que suas faces apresentem uma forma 
retangular. A face superior ou de uso deve apresentar uma superfície razoavelmente plana e com 
as arestas retilíneas. As faces laterais não poderão apresentar convexidades ou saliências que 
induzam a juntas maiores que 1,5cm. 

O aparelhamento e a classificação por fiadas dos paralelepípedos deve ser de tal forma 
que, no assentamento, as juntas não excedam a 1,5cm na superfície. 

As dimensões dos paralelepípedos devem estar compreendidas dentro dos seguintes 
limites: 

• comprimento - 18 a 23cm 
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 • largura - 11 a 14cm 

• altura - 11 a 14cm. 

4.5.2. EXECUÇÃO 

Sobre a base devidamente preparada, será espalhada uma camada de pó de pedra, numa 
espessura de 10cm. 

Sobre a camada de pó de pedra serão espalhados os paralelepípedos com as faces de uso 
para cima, a fim de facilitar o trabalho dos calceteiros. 

Deverão ser locadas longitudinalmente, linhas de referência, uma no centro e duas nas 
laterais da via, com estacas fixas de 10 em 10 metros, obedecendo ao abaulamento do projeto. 

As seções transversais serão dadas por linhas que se deslocam apoiadas nas linhas de 
referência e nas sarjetas ou cotas correspondentes, nos acostamentos ou guias. 

O assentamento deverá progredir dos bordos para o centro e as fiadas deverão ser 
retilíneas e normais ao eixo da pista, sendo as peças de cada fiada classificadas pela largura, de 
modo que não resultem variações superiores a ± 0,5cm. 

As juntas longitudinais de cada fiada, devem ser alternadas com relação às das fiadas 
vizinhas. 

Os paralelepípedos serão assentados de modo que as faces fiquem encostadas, no mínimo, 
um ponto de contato com cada peça circunvizinha. 

Considerou-se para o rejunte a espessura média de 3,0cm, totalizando, junto à base em pó 
de pedra, 0,13m³ de pó de pedra para 1m² de pavimento. 

Na superfície do pavimento, deverá ser espalhada uma camada pó de pedra, e com ele 
serem preenchidas as juntas dos demais paralelepípedos.  

Após varrido e removido o excesso de pó de pedra, o calçamento deverá ser comprimido 
por meio de rolo compactador vibratório, progredindo de meio fio a meio fio, sem atingi-lo, 
sempre transversalmente ao eixo da rua, primeiro sem vibrar e após usando a compactação 
dinâmica. 

Depois de concluída a compactação, as juntas deverão ser novamente cheias e o excesso 
de pó de pedra retirado, podendo o calçamento ser entregue ao tráfego. 

4.5.3. CONTROLE 

O pavimento pronto deverá ter a forma definida pelos alinhamentos, perfis, dimensões e 
seção transversal típica estabelecida pelo projeto. Verificações: 

a) antes do assentamento: 

Haverá uma análise preliminar do material posto em obra quanto a sua aceitabilidade em 
termos de qualificação; 

b) depois de assentados: 

Serão recusados mesmo depois do assentamento, os Paralelepípedos que não 
preencherem as condições desta Especificação, devendo a firma Empreiteira providenciar a 
substituição dos mesmos; 

Condições de superfície: a superfície do calçamento não deverá apresentar, sob uma régua 
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 de 2,50 a 3,00m de comprimento disposta paralelamente ao eixo longitudinal do pavimento, 
depressão superior a 1,5cm entre a face inferior da régua e a superfície do calçamento; 

A Empreiteira deverá executar, de início, um trecho contínuo de, no mínimo, dez metros. 
Esse, uma vez aprovado pela Fiscalização, servirá de parâmetro para o restante da obra. 

4.5.4. MEDICÃO E PAGAMENTO 

Os serviços de fornecimento e assentamento de paralelepípedos serão medidos por metro 
quadrado de pavimentação executada. 

O pagamento para a pavimentação com paralelepípedos far-se-á de acordo com a 
medição, ao preço unitário proposto, por metro quadrado de revestimento efetivamente 
executado e compactado. 

Nos preços unitários apresentados deverão estar incluídas todas as despesas com material 
de revestimento e transporte, rejunte, colchão de pó de pedra, equipamentos, mão-de-obra, leis 
sociais, administração, despesas indiretas, encargos diversos e tudo o mais que for necessário a 
execução dos serviços. 

5) SINALIZAÇÃO 

5.1 Confecção de placa modulada em aço nº 18, galvanizado, com película retrorrefletiva 

Serão instaladas placas de sinalização de trânsito semi-refletivas de parada obrigatória e 
velocidade máxima permitida. 

As placas de sinalização vertical serão confeccionadas com chapas de aço laminado a frio e 
galvanizado por imersão a quente, nas bitolas 18, com espessura de 1,25 milímetros. A pintura 
deverá ser executada por um processo que garanta a durabilidade da placa, por um período de no 
mínimo 05 anos. A pintura deverá ser executada após o corte, furação e arremates da chapa 
metálica e o verso das mesmas deverão receber uma demão de tinta esmalte sintético na cor 
preto fosco. 

As letras terão altura com os modelos de acordo com o Código de Trânsito Brasileiro, lei N° 
9503/97. 

A chapa metálica em aço receberá uma demão de “primer” à base de “epóxi” e 
posteriormente será pintada com tinta de esmalte sintético. 

A placa octogonal de parada obrigatória tem L=35cm, com área total de 0,56m² por placa. 

A placa circular de limite de velocidade tem D=40cm, com  área total de 0,126m² por placa, 
totalizando 0,25m². 

5.2 Fornecimento e implantação de suporte metálico galvanizado para placa de 
regulamentação 

Os suportes das placas serão em tubos de aço galvanizado a quente de 2”, espessura da 
parede de 3,0 milímetros, comprimento de 3,35 metros, com aletas para contraventamento, 
chumbados ao solo em base de concreto FCK 15 MPA, conforme detalhe construtivo no projeto 
em anexo. 

5.3 SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA 
ACRILICA COM MICROESFERAS DE VIDRO 

Consiste na execução de pintura de faixas de travessia de pedestres que tem a função de 
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 definir e orientar os pedestres ordenando-os para os locais de travessia na pista. Essas travessias 
são conhecidas como “faixas de segurança” e serão executadas em locais indicados nos projetos. 

A faixa de segurança será executada com tinta retrorefletiva com microesferas de vidro na 
cor branca com as medidas de 4,00m x 0,40 m, com espaçamento de 0,60 m. 

A sinalização deverá ser executada por meio manual e por pessoal habilitado. 

Os serviços de sinalização serão medidos por metro m² aplicado na pista. 

 

OBS: A contratada fica com a responsabilidade de entregar a obra e suas adjacências toda limpa, 
sem entulhos, restos de materiais, ou qualquer sujeira de qualquer natureza. 

 

Guaporé, 17 de julho de 2020 

 

RICARDO PEDROSO DE FARIAS 
ENGENHEIRO CIVIL – CREA RS215262 
 
 
 

VALDIR CARLOS FABRIS 
PREFEITO MUNICIPAL 
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